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Resumo

A busca pela redução de custos e elevação do nível de serviço aos clientes são fatores relevantes na gestão empresarial. Para se atingir
estes objetivos a gestão de estoques é crucial, e cabe às empresas utilizar-se de métodos e ferramentas adequadas que permitam
encontrar a melhor maneira de gerenciar seus itens. Dentre estes métodos e ferramentas temos os sistemas de MRP que podem ser
grandes aliados no gerenciamento e no apoio às estratégias do negócio, oferecendo vantagens competitivas substanciais às empresas
que os utilizam de modo efetivo. Esse estudo apresenta a análise de um laboratório clínico e a proposição de alguns parâmetros
mínimos para a gestão de estoques de 3 itens relevantes para sua operação. Palavras-chave: Gestão de Estoque, MRP, Laboratório
Clínico ABSTRACT The search for cost reduction and higher level of service to customers are relevant factors in business
management. Inventory management is crucial to achieve these goals, whereas companies use appropriate methods and tools for better
management of their items. Among those, the MRP systems can be great allies in managing and supporting business strategies, giving
the companies substantial competitive advantages if effectively used. This study presents the analysis of a clinical laboratory, and the
proposition of some minimum parameters for the management of stock of 3 items that are relevant to its operation. Keywords: Storage
Management, MRP, Clinnical Laboratory
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RESUMO 

 

A busca pela redução de custos e elevação do nível de serviço aos clientes são fatores relevantes 

na gestão empresarial. Para se atingir estes objetivos a gestão de estoques é crucial, e cabe às 

empresas utilizar-se de métodos e ferramentas adequadas que permitam encontrar a melhor maneira 

de gerenciar seus itens. Dentre estes métodos e ferramentas temos os sistemas de MRP que podem 

ser grandes aliados no gerenciamento e no apoio às estratégias do negócio, oferecendo vantagens 

competitivas substanciais às empresas que os utilizam de modo efetivo.  Esse estudo apresenta a 

análise de um laboratório clínico e a proposição de alguns parâmetros mínimos para a gestão de 

estoques de 3 itens relevantes para sua operação. 
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ABSTRACT 

 

The search for cost reduction and higher level of service to customers are relevant factors in 

business management. Inventory management is crucial to achieve these goals, whereas companies 

use appropriate methods and tools for better management of their items. Among those, the MRP 

systems can be great allies in managing and supporting business strategies, giving the companies 

substantial competitive advantages if effectively used. This study presents the analysis of a clinical 

laboratory, and the proposition of some minimum parameters for the management of stock of 3 

items that are relevant to its operation. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

1.1 Contexto de mercado 

 

Estima-se que no ano de 2017 existam 20.800 prestadores de serviços de laboratórios no 

Brasil dentre os estabelecimentos de saúde, segundo o Cadastro Nacional de Estabelecimentos de 

Saúde (CNES) e dados do Departamento de Informática do SUS (DATASUS).  O laboratório 

clínico, ambiente no qual este estudo se baseia, é uma estrutura prestadora de serviço especializada 

na realização de exames que é parte da cadeia de assistência à saúde em Serviços de Apoio 

Diagnóstico e Terapêuticos (SADT). Os SADT compreendem a realização de várias modalidades 

de exames e estão inseridos na estrutura da Medicina Diagnóstica. Tem por objetivo produzir e 

fornecer informações diagnósticas que complementam e fornecem subsídios na investigação, para 

decisões clínicas no acompanhamento de eventuais patologias (Mendes, 1998). 

A definição de serviços, segundo Zeithman (2011), descreve sobre toda atividade econômica 

cujo resultado não é um simples produto, consumida no momento em que é gerado e que oferece 

valor agregado conforme interesse daquele que o adquire. São atos, processos e atuações oferecidos 

ou coproduzidos por uma entidade ou pessoa, para outra entidade ou pessoa. 

Sob a ótica de entendimento do setor de saúde, Pedroso (2010) relata que este setor apresenta 

características amplas e particularidades especificas, dentre as quais se destacam o impacto na 

qualidade de vida ou mortalidade dos indivíduos, assim como o aspecto de relevância social, por 

ser a saúde, um recurso essencial aos indivíduos. Como característica principal é um setor intensivo 

em conhecimento e em constante evolução tecnológica. 

Berlitz (2011) descreve que para competir no mercado de medicina laboratorial, existe a 

necessidade de elevado nível de valor agregados aos clientes, com alta flexibilidade de adaptação 

as modificações constantes nos requisitos legais, no ambiente competitivo deste setor e nas 

expectativas de seus clientes. Esses desafios exigem capacitação na gestão e visão baseada em 

processos. 

 

1.2 Caracterização empresarial 

 

Segundo Shcolnik (2012), a realização de exames laboratoriais ocorre em ambiente 

extremamente complexo, onde coexistem procedimentos, equipamentos, tecnologia e 

conhecimento humano, os quais se modificam continuamente tanto por questões tecnológicas, 

científicas ou mesmo de mercado. 

Muito em razão de sua missão de suprir o médico com informações, o laboratório clínico 

historicamente tende a se organizar com base em aspectos exclusivamente técnicos, o que muitas 

vezes pode comprometer a adequada utilização dos recursos disponíveis na empresa. Nas últimas 

décadas, o laboratório tem sido confrontado por desafios crescentes, principalmente relacionados 

aos custos elevados (evolução tecnológica, importação de reagentes, atendimento de requisitos 

legais, etc.) e dificuldade de ampliação ou mesmo manutenção da receita. Todos esses desafios 

exigiram uma nova visão de negócio por parte dos laboratórios, que passaram a buscar formas 

alternativas de administrar em tempos de intensa concorrência, elevado nível de consolidação e 

exigências sempre crescentes por parte dos clientes, (Berlitz, 2011). 



O Laboratório no qual este estudo foi realizado, foi fundado em 1974, na cidade de Campinas, 

maior cidade do interior do Estado de São Paulo. Teve sua origem como laboratório especializado 

em microbiologia, e mantém esta característica como diferencial até os dias de hoje. A empresa é 

dirigida por médicos especialistas, e além do fundador, conta com estrutura familiar da 2ª e 3ª 

gerações, atuando no corpo diretivo. Em 2017, o Laboratório atingiu o número de 12 Unidades 

como resultado do plano de expansão para seu crescimento orgânico.  Dentre essas unidades 10 

correspondem a Atendimento ao Paciente (em Campinas, Paulínia, Jaguariúna e Sumaré), uma 

Unidade produtiva e uma administrativa. 

Atualmente, a área de armazenamento dos produtos em estoque fica distribuída nas unidades 

produtiva e administrativa, localizadas no mesmo endereço em casas separadas. A logística de 

suprimentos é gerida e operacionalizada por sistema de informática LIS (Laboratory Information 

System), denominado SHIFT, que controla todos os processos de trabalho desde o cadastro de 

paciente, até a liberação do resultado, viabilizando todas as áreas de serviços e produção do 

Laboratório, a gestão financeira e de insumos. Para composição dos pedidos de insumos para as 

Unidades de Atendimento ao Paciente, as requisições são elaboradas e preparadas via sistema e 

entregues conforme rotina diária de transporte nos malotes para estas Unidades que são 

descentralizadas. 

Para analisar as questões que permeiam a gestão de operações e consequentemente a gestão 

de suprimentos em laboratórios clínicos, faz-se necessário analisar os processos regulatórios que 

no passado não compunham a realidade deste tipo de empresa e que hoje são significativos e tem 

modificado a estrutura de operações e de todos os processos de trabalho seja na prestação de 

serviços, seja na realização dos exames.  

Dentre os processos regulatórios para o setor estão as Resoluções da Diretoria Colegiada 

(RDC 306 de 13/10/2005) de origem na Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), que 

dispõe sobre o Regulamento Técnico para funcionamento do Laboratório Clínico e Posto de Coleta 

Laboratorial, e regulamentam as boas práticas nos processos de trabalho, incluindo critérios para 

armazenamento e a gestão de suprimentos. 

 

1.3 Objetivo do relato 

 

O cenário econômico atual caracteriza-se por uma complexidade cada vez maior e por um 

aceleramento das mudanças, sejam elas políticas, econômicas, sociais ou tecnológicas. Isto tem 

levado a um aumento da competitividade nos mais diversos setores da economia e no segmento de 

análise laboratorial isto não é diferente. Com isso, as estratégias empresariais e suas respostas aos 

cenários de incerteza e complexidade são cruciais para a eficácia das companhias e, até mesmo, 

sua sobrevivência (Chiavenato, 1982).  

Neste contexto a busca pela diminuição de custos e elevação do nível de serviço aos clientes 

são fatores importantes. Para se atingir estes objetivos a gestão de estoques é crucial e cabe às 

empresas utilizar-se de métodos e ferramentas adequadas que permitam encontrar a melhor maneira 

de gerenciar seus itens (Moretti, 2005). 

Dentre estes métodos e ferramentas temos os sistemas de MRP que podem ser grandes 

aliados no gerenciamento e no apoio às estratégias do negócio, dando, segundo Yeung, Wong & 

Ma (1998), vantagens competitivas substanciais às empresas que os utilizam de modo efetivo. 

Ainda de acordo com estes pesquisadores, para que estes sistemas cumpram as expectativas é 



necessário que seus parâmetros sejam bem definidos e atualizados frequentemente, de modo a 

estabelecer e manter uma boa competitividade no mercado de atuação. 

É com esta visão que este relato pretende analisar a situação atual de uma empresa de 

laboratório clínico, diante dos dados disponibilizados, propor alguns parâmetros mínimos para a 

gestão de estoques de 3 itens relevantes para a operação. 

Espera-se que este estudo, além de representar um impacto positivo na gestão destes itens 

específicos, sirva como fator sensibilizador para que este mesmo tipo de trabalho seja realizado 

para outros suprimentos da empresa e que a gestão de estoques como um todo possa se desenvolver 

na companhia, fortalecendo ainda mais seus diferenciais competitivos. 

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Inúmeras são as referências à palavra Logística na literatura de pesquisa. Sua etimologia traz 

que Logística, historicamente, significa “designação da arte do cálculo prático, distinta da 

aritmética, entre os gregos do período clássico; ciência teórica dos números” e dentro da definição 

militar, “ramo da ciência da guerra que estuda a organização e o funcionamento dos diferentes 

serviços (intendência, material, saúde, transportes, etc.) com os quais se dá satisfação a todas as 

necessidades de vida e de combate das tropas em campanha.” (Infopédia, 2017). 

Tem origem na antiguidade, com aplicações facilmente encontradas na Grécia, em Roma e 

no Império Bizantino. Logística era muito utilizada como definição para o planejamento de 

suprimentos e deslocamentos de recursos de guerra, como objetivo de colocar pessoal e 

suprimentos no local de batalha, no momento necessário. No período durante e posterior à Segunda 

Guerra Mundial (1939-1945), com o desenvolvimento das telecomunicações ao redor do mundo, 

os relatos de batalhas tornaram possível, por parte de empreendedores, entender a importância do 

planejamento em atividades que exigiam suprimentos complexos em situações adversas. 

Tais conceitos foram ocasionalmente transportados do ambiente militar para o civil, e ali 

desde então aplicados. Já em 1950 há relatos de surgimento dos primeiros cursos de logística como 

ciência administrativa. “Muitos conceitos logísticos utilizados atualmente são provenientes da 

logística militar da Segunda Guerra Mundial, infelizmente, somente depois de muito tempo é que 

esse exemplo militar conseguiu influenciar as atividades logísticas das empresas comerciais”, 

conforme Mendes (2000). Ainda, “A logística empresarial estuda como a administração pode 

prover melhor nível de rentabilidade nos serviços de distribuição aos clientes e consumidores, 

através de planejamento, organização e controle efetivos para as atividades de movimentação e 

armazenagem que visam facilitar o fluxo de produtos”, diz Ballou (2006). 

A aplicação da Logística na vida empresarial evoluiu para o conceito de Cadeia de 

Suprimento, que abrange todas as atividades do processo produtivo que demandam aplicação 

logística – entrada de pedidos de venda; estoque de produtos acabados; planejamento de produção; 

estoque de matérias-primas; estoque de semiacabados; recebimento de materiais; produção; 

armazenagem e entrega.  

Destacando-se uma dessas atividades, o Planejamento e Controle da Produção, com cálculos 

mais ou menos complexos a depender do número de sku (stock keeping unit) envolvido no 

processo, na década de 1960, com os passos ainda tímidos de desenvolvimento dos computadores, 

surge o primeiro software de MRP (Material Resource Planning). Em suas primeiras aplicações, a 

partir da necessidade de produção dos produtos finais, calculava necessidades de materiais com 



base em receitas de composição estequiométrica desses itens. Auxiliava nas decisões sobre o que, 

quanto e quando produzir e o que, quanto e quando comprar. Como pode ser visto na figura abaixo, 

adaptada de Correa et. al (2011), a evolução desse conceito deu origem ao MRP II, no final da 

década de 1970. Além das funções já conhecidas, agregava o como, que é a gestão dos recursos 

produtivos. Complementarmente, passou a contemplar controle de estoque de produtos acabados, 

pedidos de vendas firmes, sequenciamento de produção, controle de estoque de matérias-primas e 

componentes e ordens de compras colocadas. 

 

 
Figura 1: Abrangência do MRP e MRP II.  

Fonte: adaptado de Correa e col (2011) 

 

Por fim, já no início da década de 1990, surgiram os ERPs (Entreprise Resource Planning), 

conferindo então uma abrangência muito maior aos controles exercidos pela aplicação. Às funções 

já conhecidas agregaram-se contabilidade, finanças, crédito e cobrança, recursos humanos, 

engenharia, gerenciamento de projetos, funções fiscais e funções especiais que podem ser 

customizadas. Foi uma explosão de negócios, configurando hoje um mercado maduro em que 

muitas empresas foram absorvidas por outras. Já dizia Bingi (1999), que o valor total do mercado 

mundial de ERP, nessa época, montava a aproximadamente US$ 15 bilhões, e previa que em cinco 

anos, 2004, portanto, atingiria US$ 50 bilhões. 

Laurindo e Mesquita (2000) traçam um interessante cronograma da linha MRP  MRP II 

 ERP (Figura 1). Os autores desse artigo fazem o link com a disciplina Gestão de Sistemas de 

Operações, que aplica em aula a maior parte desses conceitos. 

Resumidamente, como demonstrado na Figura 2 abaixo, para logística, assim, nossa base foi 

pesquisa histórica, focadamente na Infopédia (2017) para conceituação linguística e Mendes 

(2000). 



Já em MRP e sua linha evolutiva até o ERP, buscamos Ballou (2006); Bingi et. al (1999); 

Corrêa et. al (2011); Laurindo e Mesquita (2000) e Lopes et. al (2012). 

 

 
 

Figura 2: Matriz Teórica.  

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

2.1 Parâmetros utilizados para cálculo 

 Os parâmetros utilizados para o cálculo nesse trabalho são apresentados a seguir, e foram 

fundamentados em [material de aula: 3. EAD 662 Indicadores de desempenho em atendimento e 

estoques (texto) – 2015] e adaptação de algumas fórmulas visando simplificar a análise. 

2.1.1 EMFC – Estoque Médio no final do Ciclo de Reposição 

EMFC = s – DmL + Pm; onde: 

s= nível de reposição (referência para novo suprimento); 

DmL= demanda média no lead-time (unidades); 

Pm = Perda média 

2.1.2 Estoque Máximo 

Estoque Máximo = EMFC + Lote de Reposição 

2.1.3 Lote de Reposição (adaptação dos autores) 

Lote de Reposição = Dm / Frequência de Pedido; 



Frequência de Pedido = Nº de Dias Analisado / Nº Real de Pedidos Efetivados no Período 

Analisado 

2.1.4 Ponto de Pedido 

Ponto de Pedido = Dm * LTm + EMFC; onde: 

Dm = demanda média (unidades/período); 

LTm = lead-time médio (períodos); 

EMFC = s – DmL + Pm 

2.1.5 Estoque de Segurança 

Estoque de Segurança = Fator de Segurança equivalente a 98% * Desvio Padrão * √LTm; onde: 

Fator de Segurança equivalente a 98% = multiplicador de 2,055 – adotado por decisão dos autores; 

Desvio Padrão = número de pessoas atendidas; 

LTm = lead-time médio (períodos) 

 

3. METODOLOGIA 

 

3.1 Aspectos Metodológicos 

 A pesquisa relativa ao tema do artigo foi realizada para embasamento da teoria aplicada. 

Foram pesquisadas as chaves Logística; MRP; MRP II e ERP. 

 Os autores são discentes do MPE (Mestrado Profissional em Empreendedorismo), turma de 

2016, e cursaram a disciplina EAP 5020 – Gestão de Sistemas de Operações em 2017. Esse artigo 

destina-se à conclusão da disciplina. 

 

3.2 Modelo Conceitual 

Uma das autoras é proprietária da empresa em tela, denominada no estudo como Laboratório 

Clínico. É uma empresa bastante conceituada em sua área de atuação, já contando com 43 anos de 

funcionamento, e de base familiar, tendo ainda seu fundador à frente da companhia. A autora 

disponibilizou ao grupo parte dos dados de seu ERP, o que nos permitiu aplicar os conceitos obtidos 

na disciplina na análise de três itens de consumo intensivo nas atividades da empresa: Tubo de 

Sorologia Gel; Adaptador Quick Shield e Agar Sangue. 

Tais produtos, além de cruciais para a operação, vinham apresentando problemas em sua 

gestão de estoques. Abaixo seguem os gráficos dos saldos de estoque destes 3 produtos: 



 
 

Figura 3: Saldo de Estoque do Produto “Tubo Sorologia Gel”.  

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

 
 

Figura 4: Saldo de Estoque do Produto “Adaptador Quick Shield”. 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 



 
 

Figura 5: Saldo de Estoque do Produto “Agar Sangue”.  

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Como se nota da análise dos gráficos apresentados, em diversos momentos estes produtos 

essenciais apresentaram estoques zerados no depósito central. Este fato, além de dificuldades 

operacionais e custos adicionais, gerava tensão interna nas equipes da empresa em virtude de serem 

suprimentos essenciais para a operação. 

Outra questão que se pode depreender dos gráficos é existiam outros momentos de aparente 

excesso de estoque. Tais momentos não tinham impacto negativo no cotidiano operacional, porém 

representavam custos excessivos e desnecessários de capital imobilizado em estoque. 

Tem-se, portanto, um quadro de suprimentos muito importantes e que apresentam uma clara 

oportunidade de melhoria em sua gestão de estoques. Justificam-se, assim, suas escolhas como 

objeto do presente estudo. 

 

3.3 Obtenção, Apresentação e Análise dos Dados 

Foram disponibilizados dados de períodos que variaram de 107 dias a 356 dias, depedendo 

da disponibilidade de informação no sistema da empresa para cada um dos itens. No banco de 

dados constam: 

Código do Item; Descrição do Item 

Fabricante 

Data do Movimento; Tipo E/S (Entrada/Saída); Especificação do Movimento; Centro de 

Custo 



Saldo Anterior; Quantidade; Saldo Total; Preço Médio; Total do Movimento (Preço Médio 

x Quantidade) 

Vale destacar que os dados relativos à movimentação e aos saldos de estoque referem-se aos 

despachos do depósito central para as diferentes unidades. Portanto, os saldos de estoque 

informados não refletem a posição atual de estoque de todas as unidades somadas, mas sim o 

montante em estoque apenas neste depósito central.  

Os estoques de cada unidade, chamado pela empresa de “estoque de bancada”, ainda não são 

objeto de registro pela empresa. Tal restrição representou uma limitação ao estudo desenvolvido, 

porém serviu como ponto adicional para sensibilização da empresa para a importância de se 

implantar tal controle para análises mais acuradas em projetos futuros. 

 

4. ANÁLISE DOS DADOS 

 

Com base nos conceitos obtidos na disciplina, o grupo empreendeu às seguintes análises: 

Identificação das premissas importantes à análise. Como se trata de um Laboratório, 

identificamos o Número de Pessoas Atendidas mensalmente, o Número de Exames Por 

Pessoa e Estimativa de Exames realizados.1 

Estimativa do Custo de Estocagem, considerando o Custo de nEstocagem Real (descontada 

a inflação). 

Cálculo do Custo de Pedido, considerando o Salário da Funcionária que coloca os pedidos, 

Encargos Sociais, Overhead e Número de Pedidos. 

Cálculo do Custo da Falta (não atendimento), considerando o valor unitário dos itens, 

percentual e o valor unitário de Acréscimo do Canal Alternativo. 

Na sequência, passou-se aos cálculos da Média e do Desvio Padrão dos Atendimentos. Foi 

avaliada a Evolução dos Atendimentos no período informado, considerando o número de Exames 

Realizados no período, assim como o número de Pessoas Atendidas. Com essa base, calculou-se a 

Média e o Desvio Padrão desses dados. 

Por fim, com base nos conceitos verificados na teoria da disciplina, calcularam-se as 

recomendações para: 

EMFC. 

Estoque Máximo. 

Lote de Reposição. 

                                                 
1 Os dados de número de pessoas atendidas mensalmente e número médio de exames por pessoa foi utilizado como aproximação 

para se chegar a uma estimativa de exames realizados por mês que utilizavam o insumo analisado. Os valores resultantes desta 

aproximação foram tratados como a demanda de cada item. Vale destacar, por óbvio, que tal aproximação não representa a demanda 

real de cada insumo, todavia frente a impossibilidade de se apurar este número a partir de dados registrados pela empresa em seus 

controles, realizou-se esta aproximação. Tal estratégia, ainda que careça de maior acurácia, alinhou-se ao objetivo deste trabalho de 

representar uma evolução nas práticas e controles da empresa e, conforme se aborda ao longo do texto, servir como fator de 

sensibilização para que os controles possam evoluir e, assim, permitir análises mais efetivas e precisas no futuro. 



Ponto de Pedido. 

Estoque se Segurança. 

 

Os resultados obtidos são apresentados a seguir: 

 

 

Figura 6: Premissas, Dados e Parâmetros do produto “Tubo Sorologia Gel”  

Fonte: Elaborado pelos autores 

 

No caso do item “Tubo Sorologia Gel”, verificado na Figura 6, assim como para os demais, 

o grupo redefiniu os parâmetros de EMFC, Estoque Máximo, Lote de Reposição, Ponto de Pedido 

e Estoque de Segurança. A empresa vem trabalhando com um estoque médio real de 10.787 

unidades.  

Em nossa recomendação, o EMFC pode montar a 2.676 unidades, e o Estoque Máximo a 

7.447 unidades. Portanto, a empresa pode começar a reduzir seu estoque máximo para 69% do 

Estoque Médio atual. Ainda, trabalhando dentro dos parâmetros de EMFC, Ponto de Pedido e Lote 

de Reposição dentro do recomendado, pode, portanto, chegar, em igual período de avaliação, a 

uma significativa redução do Estoque Médio.  

Com relação aos pedidos, atualmente realiza-se 2,24 pedidos em média por mês, pois 

conforme apresentado na figura 6, entre 14/12/2016 e 31/03/2017 foram realizados 8 pedidos deste 

produto ao longo de 107 dias, o que perfaz uma média de um pedido a cada 13,38 dias ou 2,24 

pedidos por mês. A recomendação pós-análise é que se passe a fazer 1 pedido por mês. 

PERÍODO  QTD UN QTD UN

NÚMERO DE 

PESSOAS 

ATENDIDAS

MÊS       9.765 UN            2.676 UN

NÚMERO DE 

EXAMES POR 

PESSOA

ATENDIMENTO              2 UN            7.447 UN

ESTIMATIVA DE 

EXAMES
MÊS     19.530 UN JAN 21.717             10.859            4.771 UN

CUSTO DE 

ESTOCAGEM
a.a. 18,00% - FEV 19.223               9.612            5.351 UN

CUSTO DE 

ESTOCAGEM REAL 

(DESCONTADA A 

INFLAÇÃO)

a.a. 12,00% - MAR 20.311             10.156               664 UN

FUNCIONÁRIA 

SALÁRIO
MÊS   3.300,00 BRL ABR 19.770               9.885      46.272,46 BRL

FUNCIONÁRIA 

ENCARGOS
MÊS   2.145,00 BRL MAI 20.380             10.190 LEAD TIME              0,25 -

OVERHEAD MÊS     544,50 BRL JUN 21.020             10.510 
DATA 

INÍCIO
14/12/16

Nº DE PEDIDOS MÊS          220 UN JUL 22.167             11.084 
DATA 

FINAL
31/03/17

CUSTO DE PEDIDO UN       27,23 BRL AGO 19.257               9.629 107 DIAS

ACRÉSCIMO CANAL 

ALTERNATIVO
UN 30% - SET 19.198               9.599 13,38 DIAS

456071 TUBO 

SOROLOGIA GEL 

5ML 

UN         0,60 BRL OUT 19.985               9.993 2,24 MÊS

ACRÉSCIMO DO 

CANAL 

ALTERNATIVO

UN         0,18 BRL NOV 20.942             10.471 10.787         UN

456071 TUBO 

SOROLOGIA GEL 

5ML  ALTERNATIVO

UN         0,78 BRL DEZ 17.382               8.691 6.471,94      BRL
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Figura 7: Premissas, Dados e Parâmetros do produto “Adaptador QuickShield” 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Para o item “Adaptador Quick Shield”, verificado na Figura 7, a empresa vem trabalhando 

com um estoque médio real de 8.211 unidades.  

Em nossa recomendação, o EMFC pode montar a 3.249 unidades, e o Estoque Máximo a 

9.043 unidades. O Estoque Médio não apresenta alterações significativas. Com relação aos pedidos, 

igualmente ao item anterior (são produtos do mesmo fornecedor), atualmente são feitos 2,24 

pedidos em média por mês, pois como se vê na figura 7, entre 14/12/2016 e 31/03/2017 foram 

executados 8 pedidos deste insumo em um período de de 107 dias, o que resulta em uma média de 

um pedido a cada 13,38 dias ou 2,24 pedidos por mês. A recomendação pós-análise é que se passe 

a fazer 1 pedido por mês. 

PERÍODO  QTD UN QTD UN

NÚMERO DE 

PESSOAS 

ATENDIDAS

MÊS     11.858 UN            3.249 UN

NÚMERO DE 

EXAMES POR 

PESSOA

ATENDIMENTO              1 UN            9.043 UN

ESTIMATIVA DE 

EXAMES
MÊS     11.858 UN JAN 13.186             13.186            5.794 UN

CUSTO DE 

ESTOCAGEM
a.a. 18,00% - FEV 11.671             11.671            6.498 UN

CUSTO DE 

ESTOCAGEM REAL 

(DESCONTADA A 

INFLAÇÃO)

a.a. 12,00% - MAR 12.332             12.332               806 UN

FUNCIONÁRIA 

SALÁRIO
MÊS   3.300,00 BRL ABR 12.003             12.003      38.434,45 BRL

FUNCIONÁRIA 

ENCARGOS
MÊS   2.145,00 BRL MAI 12.373             12.373 LEAD TIME              0,25 -

OVERHEAD MÊS     544,50 BRL JUN 12.762             12.762 
DATA 

INÍCIO
14/12/16

Nº DE PEDIDOS MÊS          220 UN JUL 13.458             13.458 
DATA 

FINAL
31/03/17

CUSTO DE PEDIDO UN       27,23 BRL AGO 11.691             11.691 107 DIAS

ACRÉSCIMO CANAL 

ALTERNATIVO
UN 30% - SET 11.656             11.656 13,38 DIAS

450230 ADAPTADOR 

QUICKSHIELD G
UN         0,48 BRL OUT 12.134             12.134 2,24 MÊS

ACRÉSCIMO DO 

CANAL 

ALTERNATIVO

UN         0,14 BRL NOV 12.715             12.715 8211 UN

450230 ADAPTADOR 

QUICKSHIELD G NO 

CANAL 

ALTERNATIVO

UN         0,62 BRL DEZ 10.553             10.553 3.941,11      BRL-
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Figura 8: Premissas, Dados e Parâmetros do produto “Agar Sangue”. 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

O item “Agar Sangue”, verificado na Figura 8, tem um estoque médio real de 11  unidades. 

Cabe salientar novamente que é um item de logística bastante específica, devido à sua constante 

necessidade de refrigeração. 

Em nossa recomendação, o Estoque Médio no Final do Ciclo de Reposição (EMFC) pode 

montar a 4 unidades, e o Estoque Máximo a 15 unidades. Considerando o Estoque Médio real, 

verifica-se alinhamento com os níveis recomendados.  

No que se refere à frequência de pedidos, esta também pode ser reduzida, para cerca de 1 

pedido por mês, diminuindo significativamente a taxa de hoje, que é de 3,62. Tal taxa atual foi 

observada, conforme figura 8, através da apuração de que ao longo de 356 dias realizou-se 43 

pedidos deste insumo, o que resulta em uma média de um pedido a cada 8,28 dias ou 3,62 pedidos 

por mês. 

 

5. CONCLUSÕES E CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

5.1 Atendimento aos Objetivos 

Considera-se que os objetivos do presente estudo foram atingidos uma vez que se conseguiu 

determinar alguns parâmetros básicos para a melhor gestão de estoque dos itens selecionados. Além 

disso, pela análise dos resultados nota-se que, se implementados, estes parâmetros apresentam um 

ótimo potencial de melhoria no gerenciamento destes suprimentos e poderão, assim, servir como 

exemplo para que novas análises deste tipo sejam ampliadas para outros produtos. 

PERÍODO  QTD UN QTD UN

NÚMERO DE 

PACOTES 

CONSUMIDOS

MÊS         36,4 UN                   4 UN

NÚMERO DE 

EXAMES POR 

PESSOA

ATENDIMENTO            10 UN                 15 UN

ESTIMATIVA DE 

EXAMES
MÊS          364 UN JAN 405                         41                 11 UN

CUSTO DE 

ESTOCAGEM
a.a. 18,00% - FEV 358                         36                   8 UN

CUSTO DE 

ESTOCAGEM REAL 

(DESCONTADA A 

INFLAÇÃO)

a.a. 12,00% - MAR 379                         38                   2 UN

FUNCIONÁRIA 

SALÁRIO
MÊS   3.300,00 BRL ABR 369                         37          288,70 BRL

FUNCIONÁRIA 

ENCARGOS
MÊS   2.145,00 BRL MAI 380                         38 LEAD TIME              0,10 -

OVERHEAD MÊS     544,50 BRL JUN 392                         39 
DATA 

INÍCIO
08/04/16

Nº DE PEDIDOS MÊS          220 UN JUL 413                         41 
DATA 

FINAL
30/03/17

CUSTO DE PEDIDO UN       27,23 BRL AGO 359                         36 356 DIAS

ACRÉSCIMO CANAL 

ALTERNATIVO
UN 30% - SET 358                         36 8,28 DIAS

04010180397 - AGAR 

SANGUE 
UN       24,92 BRL OUT 373                         37 3,62 MÊS

ACRÉSCIMO DO 

CANAL 

ALTERNATIVO

UN         7,48 BRL NOV 390                         39 11 UN

04010180397 - AGAR 

SANGUE   

ALTERNATIVO

UN       32,40 BRL DEZ 324                         32 267,49         BRL
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Ademais, a confrontação com limitações relacionadas ao registro de dados como, por 

exemplo, a falta de informação sobre os “estoques de bancada”, serviu como alerta para que a 

empresa possa incrementar suas práticas de modo a permitir análises de maior qualidade no futuro. 

 

5.2 Limitações 

As limitações do presente trabalho referem-se inicialmente ao seu alcance, pois focou-se em 

apenas uma empresa e em apenas 3 de seus suprimentos. Dessa forma, não se pode imaginar 

eventuais extrapolações para outros contextos e nem mesmo para outros produtos dentro da mesma 

empresa. 

Ademais, houve uma limitação intrínseca aos próprios levantamentos e resultados 

apresentados, pois conforme já foi mencionado ao longo do texto, a apuração de estoque ocorria 

apenas no depósito central. Desta maneira, a posição real e consolidada de estoque não foi possível 

de ser analisada. 

Outra limitação está relacionada à demanda. Para se prever a demanda foram utilizadas 

aproximações e estimativas tendo em vista que não foi possível obter números exatos. Isto decorre 

do fato de que os 3 suprimentos analisados podem ser utilizados nos mais diversos tipos de exames 

e houve dificuldade da empresa em prover uma informação precisa de qual seria a demanda exata 

de cada um deles. Com isso, utilizou-se dados secundários, como número de pessoas atendidas e 

quantidade média de exames, para se estimar a demanda. 

 

5.3  Contribuição 

A importância de controles gerenciais para a gestão corporativa é inegável, todavia nas 

pequenas e médias empresas, em especial as familiares, ainda se nota uma maior dificuldade na 

adoção plena de dados e controles, segundo Kita (2009). Ainda segundo este autor, seja pela 

informalidade, falta de conhecimento, mau uso da informação ou mesmo poder decisório muito 

limitado a determinadas pessoas, tais controles gerenciais ainda carecem de maior adoção nestes 

perfis de empresas. 

Neste cenário é que se vê a oportunidade de contribuição do presente estudo na medida em 

que ele pode fornecer uma oportunidade clara de ganhos para a empresa. Ganhos estes bastante 

palpáveis, de percepção no curto prazo e que, assim, podem sensibilizar a alta gestão para 

aprofundar a adoção de melhores controles gerenciais. 

Tendo em vista que este quadro é comum a diversas empresas deste mesmo patamar, destacar 

oportunidades como essa podem inspirar novos estudos com enfoques semelhantes. 

 

5.4 Futuros Estudos 

Para futuros estudos recomenda-se que no âmbito desta empresa específica novos 

suprimentos sejam analisados. Como se viu neste trabalho limitado a 3 itens, as oportunidades de 

ganhos estão postas e devem ser buscadas, pois ajudaram a empresa a melhorar seus resultados e 

diferenciais competitivos. 

 



Ainda no âmbito interno sugere-se que para o futuro seja investido um maior tempo e esforço 

na coleta e registro de dados para que se possa ter um quadro menos impactado por estimativa e 

aproximações. 

Em um contexto um pouco mais geral, certamente seria interessante que novos estudos do 

tipo fossem realizados em empresas do segmento da saúde. Tal setor tem grande importância 

econômica e social, porém parecem existir grandes lacunas gerenciais, às quais poderiam ser 

enfrentadas com uma abordagem gerencial mais técnica e científica. 
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